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Desafios intergeracionais: da comunidade para as instituições? INTRODUÇÃO
A idade, o género e o estado de incapacidade prévio são os principais 
fatores preditivos de futura incapacidade, pelo que deverão ser 
definidos objetivos para a prevenir atempadamente
(Tas, et al, 2011)
A idade, a incapacidade funcional e a deterioração do estado de saúde (tal 
como a deterioração cognitiva) parecem ser fatores determinantes da 
institucionalização 
(Luppa, et al, 2010)
Desafios intergeracionais: da comunidade para as instituições? INTRODUÇÃO
Idade média dos institucionalizados - Faixa dos + de 80/85 será a que tem 
maiores crescimentos 
(Luppa, et al, 2010)
O aumento da esperança de vida e o envelhecimento da população exigem
das sociedades desenvolvidas uma reflexão sobre as respostas a dar face à
procura de cuidados destas populações
(Pavolini & Ranci, 2008)
Desafios intergeracionais: da comunidade para as instituições? OBJETIVOS
•Identificar formas de manutenção da funcionalidade;
• Monitorizar a autonomia após institucionalização e 
•Identificar modelos alternativos
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1) Avaliação de um programa de fisioterapia com idosos 
institucionalizados (n=30)
Estudo longitudinal
Protocolo: Classe de movimento - 4 semanas (3 x /semana)
- Força (Msup e Minf) Flexibilidade (Msup e Minf)
- Equilíbrio Risco de Quedas
- Mobilidade Desempenho físico
- Estado de Saúde
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2) Avaliação da capacidade de realização de AVD’S em idosos 
institucionalizados (n=27) e na comunidade (n=30)
Estudo longitudinal
Protocolo: Avaliação ao 1º, 4º 7º (e 12º) meses
- Índice de Katz –(básicas)
- Escala de Lawton & Brody (instrumentais)
- Questionário – condição clínica e consumos de saúde
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1) Avaliação de um programa de fisioterapia com idosos 
institucionalizados (n=30)
- Força (Msup e Minf) -
- Flexibilidade (Msup e Minf) – p=0,00
- Equilíbrio – p=0,00
- Risco de Quedas – p=0,00
- Mobilidade – p=0,00
- Desempenho físico – p=0,00
- Estado de Saúde  - Sfísica p=0,07; Smental p=0,00
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2) Avaliação da capacidade de realização de AVD’S em idosos 
institucionalizados e na comunidade
Desafios intergeracionais: da comunidade para as instituições? CONCLUSÃO
1) Existe uma reserva funcional nesta população que pode ser 
mobilizada para uma maior funcionalidade;
2) Aceleração na perda de capacidade após institucionalização;
3) Manter a funcionalidade e a autonomia devem ser objetivos 
de um envelhecimento ativo;
4) Manter as pessoas idosas nas suas comunidades é um desafio 
à solidariedade intergeracional.
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Transferências intergeracionais na rede familiar: pela partilha de recursos de 
tempo, espaço e financeiros.
(Lopes & Gonçalves, 2012)
Alterações na estrutura da família (novos modelos de família) e na 
mobilidade dos seus elementos.
(Hoff, 2009)
Que desafios para o estado e para a sociedade civil?
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ALGUMAS IDEIAS:
Programas de partilha de residência entre pessoas idosas e 
estudantes
“Incentivo à co-habitação familiar” (Chipre): apoio ao 
alargamento/aumento da residência para permitir residência 
conjunta de várias gerações;
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ALGUMAS IDEIAS:
“Adotar uma avó” (Áustria - zonas rurais isoladas): integra um 
idoso em situação de isolamento numa família de um 
agricultor, contribuindo para o seu rendimento;
“Adotar uma avó” (França – zonas urbanas): integra mães 
sozinhas em co-habitação com idosas viúvas;
(Hoff, 2009)
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